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Resumo  
Este estudo tem como principal objetivo analisar a perceção de insegurança dos 

cidadãos e a importância do papel da polícia no combate à criminalidade, em indivíduos 
residentes em duas zonas da cidade do Porto.  

A amostra é constituída por 120 participantes, divididos em 2 grupos  residentes da 
zona A e da zona B, correspondendo a zona A a indivíduos que dentro da freguesia se 
encontram na sua zona mais degradada socioeconomicamente e na zona B os indivíduos que 
dentro da freguesia se apresentam na zona mais privilegiada. No que respeita à metodologia 
quantitativa, foi aplicado um inquérito a estes indivíduos que visa relacionar o sentimento de 
insegurança com a crise social e económica sentida no país, com a criminalidade, a 
experiência de vitimação, o papel e a influência da polícia na redução dos índices de 
criminalidade. O presente projeto de investigação permitiu perceber que o sentimento de 
insegurança é transversal, quer às zonas onde os indivíduos residem quer ao estatuo 
socioeconómico dos inquiridos. Existem fenómenos ou locais que podem ser considerados 
como perigosos, muitas vezes fruto de estereótipos construídos pela sociedade em torno da 
convivência com os bairros sociais, e que potenciam a formulação de julgamentos de risco, 
porém, a insegurança em relação a estas zonas não é percecionada pelos seus residentes, o que 
revela um sentimento de pertença à comunidade e uma pretensão de desmistificar a imagem 
negativa associada aos bairros, mas sim a indivíduos exteriores a ele. O medo do crime e a 
perceção de risco é igualmente percecionada por indivíduos com elevado estatuto económico 
e cuja área de residência não induz a julgamentos de risco, o que reforça a componente 
subjetiva deste sentimento.  
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